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Queridos irmãos,
Deus nos deu a graça de iniciarmos um 

novo ano. É sempre tempo de recomeçar! Cada 
reinício de ano desperta em nossos corações 
desejos de mudança, novos projetos, novos 
sonhos. Às vezes, desperta sonhos antigos que 
precisam ser realizados. Essa será uma ótima 
ocasião para experimentarmos uma “nova vida”, 
que é dom de Deus e nossa decisão.

É dom de Deus porque é fruto da Cruz 
Redentora de Jesus, é comunicada pelo batismo 
e demais sacramentos, sobretudo, na Confissão e 
na Eucaristia. Nos sacramentos somos 
santificados por Aquele que nos quer santos e nos 
chamou à santidade (vocação). Mas dizemos que 
nessa “nova vida” tem parte nossa decisão 
porque os dons oferecidos por Deus encontram 
nossa liberdade, nossa livre decisão de acolhê-
los ou não; de colaborar com a graça ou de 
impedi-la de realizar em nós sua obra. Vida nova: 
eis nosso tesouro! Decidir-se por Deus: eis nossa 
meta!

Em 2014 teremos muitas Obras e 
Celebrações. Para celebrar o Jubileu de Ouro de 
nossa igreja (templo) queremos prosseguir nas 
obras de reforma (além das manutenções 
necessárias) e contamos com a ajuda e a 
compreensão de todos. Primeiramente com as 
orações pelo bom andamento de tudo: que seja 
sempre para a maior glória de Deus. E para a 
arrecadação de fundos para as obras, teremos 
um carnê de colaboração (Show de Prêmios), 
pois sabemos que o esforço de todos permite 
avançarmos em nossos projetos. Pretendemos 
reformar o Salão Paroquial e a Sacristia, fazer a 
manutenção dos caixilhos (janelas) da igreja e 
revitalizar nosso jardim. No jardim queremos 
construir uma gruta para a imagem de Santa 
Rosália e destacar o espaço das oliveiras 

comemorando os 20 
anos de ordenação 
sacerdotal do Pe Manoel 
César de Camargo 
Junior e do Pe Wilson 
R o b e r t o  d a  S i l v a  
(vocações de nossa 
paróquia!).

Com tantas obras, por que não pensar em 
reformar nossa vida? Logo chegará a Quaresma e é 
sempre tempo de fazer uma revisão de vida, avaliar 
nossa caminhada, repensar na presença de Deus 
no que temos feito. Se deixarmos o Espírito Santo 
falar em nosso coração e nos decidirmos por Deus, 
trilharemos caminhos de conversão.

Enfim, neste ano de 2014, nosso olhar se 
volta ao passado e ao futuro. Ao passado com 
gratidão pelo que fizeram nossos antepassados: 
deixaram-nos uma bela igreja e uma carinhosa 
comunidade. Imitemos a beleza de nosso templo 
revestindo-nos ainda mais das mais variadas 
virtudes cristãs. E ao futuro, com expectativa de 
celebrar em agosto nosso Jubileu de Ouro, mas 
com esperança de que faremos nossa parte como 
discípulos missionários de Jesus Cristo; de que 
deixaremos às gerações futuras um belo 
testemunho de vida cristã (apesar de nossos limites 
e fragilidades).

Em tudo que fizermos nos acompanhe 
duas “ambições”: buscar sempre a maior glória de 
Deus e manifestar sempre um coração agradecido 
pelos inúmeros benefícios celestiais. E que a 
poderosa intercessão de nossa Padroeira Santa 
Rosália se faça sentir de maneira abundante na 
vida de todos nós seus paroquianos.

Com minha bênção sacerdotal,

Pe Reinaldo Barbosa

EDITORIAL
O Tempo Quaresmal sempre nos dá a oportunidade de uma reflexão maior, pois é um tempo de 

preparação para os mistérios da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus.  É um tempo privilegiado para a 
oração, buscando-se, nesta, a força transformadora da graça de Deus e a Sua vontade para as nossas 
vidas. Portanto, celebrar a Quaresma é reconhecer a presença de Deus na caminhada, no trabalho, na luta, 
no sofrimento e na dor da vida do povo. A Quaresma é tempo forte de conversão, de mudança interior, de 
graça e de salvação. Nesta edição você também encontrará uma interessante abordagem ao Carnaval, 
festa onde infelizmente muitos entendem como ocasião de um extravasamento sem limites, mas que o 
cristão pode, mais do ninguém, dar um exemplo de como a alegria pode ser sã e não estar circunstanciada 
à perda da dignidade. Outros muitos assuntos encontrará neste número que, por certo, tornará a sua leitura 
agradável. Continuaremos sempre nos sentindo privilegiados pelo seu permanente apoio.    
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Pensando, lendo e preparando o tema acima referido, 
Quaresma, fraternidade e família, lembramo-nos inicialmente de 
três pontos que são fundamentais neste tempo quaresmal: a 
revisão de vida que nos auxilia no processo de nossa conversão, 
a intensificação de nossa vida de oração e a prática do jejum. 
Antes de abordarmos esses três pontos, gostaríamos de 
mencionar que no Brasil, a Quaresma é acompanhada da já 
célebre e importante, Campanha da Fraternidade. Campanha 
esta que nos auxilia a aprofundar grandes feridas sociais, sejam 
elas mundiais ou locais. E este ano a Campanha da Fraternidade 
nos conduzirá a refletir sobre o crucial problema sobre o tráfico 
humano. Temos presenciado pela TV, 
Internet e noticiários, dramas cada vez 
mais desafiadores de irmãos nossos 
sendo coagidos e submetidos a uma vida 
de escravidão e submissão que os 
impede de viver a liberdade que nos foi 
doada por Jesus Cristo na cruz. Jesus 
que com sua morte deu-nos a vida; no 
sofrimento, conquistou, para todos nós, a 
plena liberdade dos filhos e filhas de 
Deus. E, nós nos perguntamos: será que 
estamos fazendo parte daquele grupo, 
que dias atrás o Papa Francisco nos 
falava dos que estão influenciados pela 
“globalização da indiferença”? Nada 
mais nos toca, nos impressiona? 
Esperamos que não, pois quem é 
batizado, quem é compromissado com o 
Evangelho, tem postura diferente. No 
nosso caminhar quaresmal não 
podemos ser insensíveis a estas 
situações que atentam contra a 
dignidade da pessoa humana e seus 
direitos fundamentais. Temos que ser 
solidários e ter os olhos fitos em Jesus Cristo que sofreu com os 
que sofriam, que fez tantos voltarem à vida dando-lhes as 
condições necessárias para viverem de forma digna e santa. 
Muitos poderão estar se perguntando como posso fazer isto, o 
que posso fazer? E aí entra o primeiro ponto que colocamos 
acima: revisão de vida, processo de conversão; se indague, faça 
muitas indagações a você mesmo. Tenho exercitado minha fé 
com gestos concretos? Sou capaz de abrir mão de alguns 
supérfluos para servir e doar mais aos meus irmãos? Outro dia 
ouvia uma irmã em nossa comunidade partilhando a dificuldade 
que enfrenta para servir os necessitados que vem a nossa 
paróquia procurar auxílio, buscar sua cesta básica. Dizia ela – 
“Não tenho contado com pessoas para me auxiliar nesta tarefa! 

O que acontece? Onde estão nossos irmãos 
paroquianos e frequentadores de nossa 
paróquia? Dos quais preciso auxílio, uma vez 
por mês apenas para fazer tal tarefa? Aí, está 
meu irmão, minha irmã, uma das tantas respostas que você 
pode dar quando de sua revisão de vida. Pense, pense e dê 
alguns passos à frente em sua conversão. Segundo ponto: 
intensificação na prática da vida de oração. Outro ponto que 
posso e devo revisar. Como são minhas orações? Rápidas, 
corridas, mal e mal um sinal da cruz? Ou tracei um programa de 
oração para mim? Meia hora na presença do sacrário, missas 

além da dominical, oração do terço, leitura 
diária da Palavra de Deus, participação em 
algum curso de formação bíblica. Alguma 
vez pensei um traçar um plano de vida 
espiritual para mim? Pense, pense. O 
último e terceiro ponto: o jejum. Ops, esse é 
difícil, fora do contexto, imagine, hoje com 
tantos fast food da vida? Falar em jejum é 
estar fora de moda. Pois é, meus irmãos e 
minhas irmãs, mas vamos olhar nosso 
exemplo máximo, que é Jesus. Antes de 
passar por seus momentos mais dolorosos, 
Ele se retirou, foi para o deserto e foi 
tentado pelo demônio. Passou 40 dias e 40 
noites em jejum e orando ao Pai. Será que 
não nos motiva a um pequeno exercício 
jejual? Deixar de comer algo, que aprecio 
muito, só por uma vez ou quem sabe por 
várias vezes? Deixar de fazer uma refeição 
e oferecê-la a algum irmão mais 
necessitado? E a abstinência da carne? O 
que tenho feito dela? Pratico este exercício 
alguma vez? Bem meus irmãos e irmãs, 
estas foram reflexões que brotaram de 

nossos corações quando nos dispusemos a refletir sobre: 
Quaresma, fraternidade e família. Ah, por que encaixamos 
família aí? Porque quem nos ensina todas essas práticas são os 
exemplos de nossos pais, de nossa família. Pense, pense nisso 
e procure viver uma Quaresma diferente, uma Quaresma versão 
2014, cercada de tecnologia, consumismo, individualismo e 
hedonismo que exige de nós muita fé e proximidade com Deus 
para darmos mais um passo em nossa caminhada de discípulos 
missionários realmente comprometidos com a causa de Jesus 
Cristo.

M. Angela e Eduardo Guenka – casal em 
permanente construção

QUARESMA – FRATERNIDADE E FAMÍLIA



Eles criaram uma lei para a Copa... 
Criaram, alegando ser esta uma medida para 
o “bom” funcionamento do gigantesco evento 

esportivo entre atletas, espectadores, FIFA e governo. 
Fizeram-na e a batizaram de Lei Geral da Copa, com todos 
os seus artigos, seções e capítulos. A lei nº 12.663, de 5 de 
Junho de 2012. O deputado federal Vicente Cândido (PT/SP) 
foi quem a relatou inicialmente e a presidente Dilma Rousseff 
fez sua sanção, tornando-a oficial. 

Os pontos principais da lei são os seguintes:
            - Bebida em estádio: um artigo retira, durante o 
período da Copa do Mundo, a            proibição da venda de 
bebidas prevista no Estatuto do Torcedor;
            - Valores dos Ingressos: quatro categorias de 
ingressos (categoria 4, US$ 50,00 o ingresso, sendo que 
idosos e estudantes poderão pagar metade desse valor; 
categoria 3, US$ 100,00 o ingresso; categoria 2, US$ 450,00 
o ingresso e categoria 4, US$ 900,00 o ingresso);
             - Férias escolares e feriados: o calendário escolar 
deverá ser adaptado para incluir o período da Copa durante 
as férias dos alunos. Os dias serão estipulados por cada 
secretaria da educação. Também fica a cargo da União 
decretar feriados nacionais nos dias que haverá jogos da 
seleção, e dos estados e municípios que também poderão 
definir feriados nos dias dos 
jogos da seleção que 
eventualmente venham 
ocorrer em seus territórios.
             Dentre tantos 
outros pontos da lei, esses 
são alguns principais. Então 
surgem umas dúvidas: qual 
é a vantagem de modificar o 
calendário escolar em prol 
da Copa do Mundo de 
2014? Quais os prejuízos 
que isso acarretará no 
estudo do aluno?
             O objetivo de tudo, 
alega-se, é tornar o trânsito 
mais ameno durante os dias da copa e facilitar que os 

estudantes assistam aos jogos. Vale ressaltar também que 
em outros países que sediaram a copa, mudança alguma se 
efetuou na educação. Por que aqui haveria de ser diferente?
             Surgem problemas. Se for preciso mexer no sistema 
da educação para resolver a problemática no trânsito, é sinal 
de imperícia por parte dos governadores. Além do mais, com 
esse ato, mostra-se o quanto esses eventos podem exercer 
poder sobre a União. Onde está a soberania do Estado? 
             Escolas públicas são o alvo mais nítido. A secretaria 
dos estados como os de São Paulo, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul, já decretaram que as escolas estaduais 
começarão suas aulas mais cedo, já no mês de janeiro, e vão 
parar já na segunda semana de junho que é quando 
estrearão os jogos. Escolas particulares ainda têm mais 
“liberdade” para formularem o calendário.
             É bem provável que isso venha interferir no 
aprendizado do aluno. Todos os anos letivos são pré-
programados pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
para contemplar tais e tais assuntos. Apesar de a Leia da 
Copa jurar que os 200 dias letivos obrigatórios não deixarão 
de ser contemplados, o impacto de tudo isso talvez seja 
imensurável agora, pois tudo está sendo feito sem critério.
              Há também quem possa imaginar que com essa 
medida, os alunos não faltarão às aulas para assistirem aos 

jogos e, portanto, não 
perderão conteúdo. Pois 
bem, pode ser que visto 
dessa forma, esse decreto 
seja pelo menos eficiente.
             Mas seria estupidez 
ignorar o fato de que um 
Estado precisa alterar um 
s e g m e n t o  q u e  é  a  
Educação para tentar fazer 
o trânsito ser mais eficaz. 
Cadê a competência dos 
p o d e r e s  e x e c u t i v o ,  
legislativo e judiciário? 

                                                                                              
Duda Paschoal, 17 anos, estudante.

VOLTA ÀS AULAS ANTECIPADAS. UMA BREVE REFLEXÃO
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A Campanha da Fraternidade, que existe há mais de 
cinquenta anos, é um evento quaresmal realizado pela Igreja 
no Brasil e quer comprometer os cristãos em particular e a 
sociedade em geral na busca do bem comum através do 
espírito comunitário. Isso só é possível quando acontece a 
educação para a fraternidade, tendo como ponto de partida a 
justiça e o amor, que são exigências centrais do Evangelho. 
Com isso, a consciência do cristão é renovada em vista da 
responsabilidade pela ação evangelizadora da Igreja, pela 
promoção humana e por uma sociedade justa e solidária.  O 
tema da Campanha da Fraternidade tematiza o ano todo e 
serve para aprofundar algumas pastorais afins para que 
continuem levando adiante os desafios que a CF propõe. 

O tempo da Quaresma, que inicia na Quarta-feira de 
Cinzas, é a época que nos apresenta a proposta da 
conversão, que deve acontecer em três âmbitos: o pessoal, o 
social e o eclesial. A Campanha da Fraternidade, enquanto 
evento quaresmal, deve contribuir para 
que esta proposta seja concretizada. No 
âmbito pessoal, ela nos leva a tomar 
consciência a respeito de um grave 
problema de ordem nacional (e mundial) 
e a nos posicionar diante dele. Em 
âmbito social, nos convida à mobilização 
e a iniciativas em vista da superação do 
problema. Em âmbito eclesial, nos 
convida a adequar a nossa ação pastoral 
em vista das necessidades do rebanho, 
em especial àquelas que dizem respeito 
ao tema abordado por ela. Neste ano, o 
tema é “Fraternidade e Tráfico Humano”.

A liturgia da Quarta-feira de 
Cinzas nos mostra os três elementos 
principais que o tempo quaresmal nos 
propõe para que a conversão aconteça: 
a oração, o jejum e a esmola. A oração é 
um grande canal através do qual a graça 
divina, elemento fundamental para a 
conversão, chega até nós. O jejum nos une mais de perto ao 
Cristo sofredor e nos convida a buscar os verdadeiros valores 
que devem nortear o nosso existir enquanto peregrinos nesta 
terra rumo ao Reino definitivo. A esmola é o que transforma o 
jejum em caridade e nos leva a crescer no amor aos mais 
pobres e necessitados, tendo como mística o próprio Cristo 
sofredor, presente neles, pois “todas as vezes que fizestes isto 
a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo 
que o fizestes.” (Mt 25, 40).

A Campanha da Fraternidade contribui com o espírito 
de oração quaresmal através dos seus subsídios litúrgicos, 
celebrativos e para as mais diferentes formas de reuniões do 
nosso povo. Contribui também com o jejum, pois nos convida 
a voltarmos o nosso olhar para valores que nos motivam a 
buscar mais o perene, através de valores que nos levam a 
contribuir para a superação do sofrimento presente em 
consequência da absolutização do transitório. Por fim, 
contribui com a esmola através da realização da Coleta 
Nacional da Solidariedade, que sempre acontece no Domingo 
de Ramos e da Paixão, com o objetivo de investir em projetos 
de solidariedade por todo o nosso país.

Com o objetivo de “identificar as práticas de tráfico 
humano em suas várias formas e denunciá-lo como violação 
da dignidade e da liberdade humana, mobilizando cristãos e a 
sociedade brasileira para erradicar esse mal, com vista ao 

resgate da vida dos filhos e filhas de Deus”, a 
Campanha da Fraternidade de 2014 quer envolver 
todas as pessoas, a Igreja e a sociedade, no 
combate a este crime tão degradante, que está presente no 
seio da humanidade desde os tempos mais antigos e que 
nunca foi combatido com a devida seriedade, sendo que, 
muitas vezes, contou com a anuência e o apoio da sociedade 
em geral e até mesmo das mais diversas instituições políticas 
surgidas ao longo da história.

É um tema social que não é apenas para o interior da 
Igreja, mas também é a Igreja que profetiza sobre o assunto 
para nossa sociedade. O teólogo J. B. Libânio, SJ, 
recentemente falecido, em seu artigo na revista “vida pastoral 
295” recordou: “assusta-nos até onde chega a perversidade 
de traficar seres humanos como se fossem coisas”, e ainda: “a 
CF 2014 escolheu como tema um desses atos perversos que 
nos envergonham – o tráfico humano –, a fim de despertar e 

reforçar na consciência dos brasileiros o 
repúdio por tal prática.”

Este trabalho só terá resultados 
concretos quando o tráfico humano for 
ident i f icado em todos os seus 
elementos, assim como os diferentes 
perfis das pessoas traficadas, suas 
c a u s a s  f o r e m  i d e n t i f i c a d a s ,  
denunciadas e combatidas, forem 
implantadas políticas públicas de 
reinserção familiar e social de pessoas 
atingidas pelo tráfico e trabalhos 
preventivos forem realizados. E nesse 
s e n t i d o  a q u i  t e m  a  g r a n d e  
responsabilidade do Estado em coibir tal 
iniquidade. Porém, exige de todos nós 
uma séria conversão para tomar 
conhecimento e ter atitudes corajosas 
diante disso tudo. E termos a 
consciência de que esses fatos não 
estão longe de nós: cabe a nós abrirmos 

os olhos e não sermos coniventes.
Sabemos que muitos dos elementos necessários 

para a superação desta chaga social exigem competência 
técnica e investimentos pesados, mas, para nós cristãos, o 
fundamental é a conversão do coração de pedra em coração 
de carne (cf. Ez 11, 19) para que o amor seja o critério 
determinante nos relacionamentos humanos, o que só é 
possível através do trabalho evangelizador que faça com que 
a Palavra de Deus encontre eco na vida das pessoas.

Jesus, no mistério da sua morte e ressurreição, 
desceu à mansão dos mortos para que a salvação chegasse 
até eles. Precisamos descer também à mansão dos mortos da 
nossa sociedade, os excluídos, os esquecidos, os que não 
têm mais nenhum significado para a sociedade, os que não 
têm futuro, os que não têm fé, principalmente os que vivem 
todas essas situações desumanas como consequência do 
tráfico de pessoas para que esta Campanha da Fraternidade 
contribua para que saiam da mansão dos mortos que se 
encontram. Assim, continuaremos a missão do nosso Mestre, 
que disse: “Eu vim para que as ovelhas tenham vida e para 
que a tenham em abundância.” (Jo 10, 10).

Dom Orani João Tempesta –
Arcebispo do Rio de Janeiro (RJ)

Fonte:http://www.cnbb.org.br/articulistas/dom-orani-joao-tempesta/13578-2014-02-
03-17-01-42]
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Estamos iniciando um novo ano e assim 
também vamos iniciar ou reiniciar a nossa 
catequese. Para alguns é a continuação dos 
encontros e para outros é uma nova experiência de 
vida, uma nova fase onde vamos conhecer mais 
sobre a vida de Jesus e sobre a sua família. 

Você deve estar se perguntando: “Qual a 
importância de ir à catequese? É sempre a mesma 
coisa! O importante é a escola…”

Encontramos muita gente que já nem faz a 
pergunta, nem espera a resposta. Toma logo a 
decisão de se afastar da catequese, ou de não 
levar os filhos. A preocupação é puramente social: 
primeira comunhão, crisma para ser padrinho. Há 
quem diga que é sacramental. Eu digo social, 
porque se fosse sacramental exigia uma fé 
comprometida, o que não parece ser o caso.

Então para que serve afinal a catequese? 
Para aprender a doutrina. E o que é isso? Leis? A 
cumprir um regulamento, que muitos, sem 
conhecer e entender a fundo considera 
desatualizado?

Tenho algum receio da educação que hoje se 
transmite. Não porque ela esteja de todo errada. 
Era bom que na vida só pudéssemos fazer o que 
nos apetece, e que se procure satisfazer as 
vontades todas das crianças, sem a fazer pensar. 
O meu receio fundamenta-se nesta inquietação: os 
pais/sociedade preparam as crianças como se 
tudo corresse bem e não fossem encontrar nunca 
dificuldades na vida. Mas quem as prepara para as 
dificuldades? Quem as prepara para não se 
deixarem traumatizar pelos obstáculos e 
sofrimentos? “Quem as ensina a interiorizar, a usar 
as dores para crescer em sabedoria, a trabalhar as 
perdas e frustrações com dignidade, a agregar 
ideias, a pensar com liberdade e consciência 

crítica, a romper as ditaduras intelectuais, a gerir 
com maturidade os pensamentos e emoções nos 
focos de tensão, a expandir a arte da 
contemplação do belo, a dar sem contrapartida do 
retorno, a colocarmo-nos no lugar do outro e a 
considerar as suas dores e necessidades 
psicossociais”?

Na catequese, pretendemos revelar a 
pessoa que nos ensinou isso de uma maneira 
extraordinária e inovadora: JESUS. E isso se faz 
em diversos anos, para acompanhar a evolução 
intelectual e afetiva das crianças. Quando se 
descobre este Jesus, ficamos apaixonados e 
libertos. Crescemos interiormente. Encontramos 
força, energia, para vencer, aprender, crescer. Que 
nós, catequistas, nunca nos esqueçamos de 
mostrar a beleza de Deus. Não a ofusquemos com 
doutrinas frias. Elas serão mais bem aceites e 
interiorizadas, depois de nos termos apaixonado 
por este AMIGO. E então, a doutrina não será uma 
prisão, mas apenas orientações para crescermos 
de forma equilibrada e feliz, com saúde mental e 
espiritual.

AOS CATEQUISTAS...
Muitos afirmam que as (os) catequistas 

deveriam entender mais da vida familiar de seus 
catequizandos, reforçar os vínculos humanos e de 
amor, mais do que priorizar conteúdos e técnicas 
mirabolantes de evangelização. Cada vez mais 
percebemos a importância da evangelização ser 
pensada como meio de promover a própria vida. 
Infelizmente, ainda a maioria das paróquias ainda 
priorizam o conteudismo, excluindo a emoção de 
levar o catequizando a uma verdadeira 
"Experiência com Jesus".

Para que tenhamos uma evangelização que 
tenha como prioridade levar a criança a apaixonar-
se por Jesus, se faz necessário que abandonemos 
os velhos hábitos e métodos e busquemos mais os 
gestos concretos.

É necessário que as paróquias invistam na 
catequese e nos catequistas. Nos primeiros 
encontros devemos sondar as expectativas do 
grupo e uni-lo. Inicie de forma acolhedora e afetiva, 
assim ficará mais fácil planejar encontros onde os 
sentimentos estejam presentes e não só a razão.

Bom reinício da catequese e que Deus 
nos abençoe...

AS FÉRIAS
ACABARAM!!!

Para Refletir...

CATEQUESE: HISTÓRIA OU DESAFIO

Dois discípulos procuraram um mestre para saber 
a diferença entre Conhecimento e Sabedoria.

O mestre disse-lhes:
- Amanhã, bem cedo, coloquem dentro dos 

sapatos vinte grãos de feijão, dez em cada pé. Subam, em 
seguida, a montanha que se encontra junto a esta aldeia, 
até o ponto mais elevado, com os grãos dentro dos 
sapatos.

No dia seguinte os jovens discípulos começaram a 
subir o monte. No meio do caminho, um deles passava 
por um grande sofrimento: os  pés estavam doloridos e 
ele reclamava muito.

O outro subia naturalmente a montanha. Quando 
chegaram ao topo, um estava com o semblante marcado 
pela dor; o outro, sorridente.

Então, o que mais sofreu durante a subida 
perguntou ao colega:

- Como é que conseguiste realizar a tarefa do 
mestre com alegria, enquanto para mim foi uma 
verdadeira tortura?

O companheiro respondeu:
- Meu caro colega, ontem à noite cozinhei os vinte 

grãos de feijão.

É comum que se confunda Conhecimento com 
Sabedoria, mas essas são coisas bem diferentes. Se 
prestarmos atenção, podemos verificar que a diferença é 
clara e visível.

O Conhecimento é o somatório das informações 
que adquirimos, é a base daquilo que chamamos de 
Cultura. Podemos adquirir Conhecimento sem sequer 
vivermos uma experiência fora dos livros e das aulas 
teóricas. Podemos tornar-nos Cultos sem sairmos da 
reclusão de uma biblioteca.

Já a Sabedoria, por outro lado, é o reflexo da 
vivência, na prática, quer pela experimentação, quer pela 
observação, da utilização dos conhecimentos 
previamente adquiridos. Para se ser Sábio é preciso viver, 
experimentar, ousar, ponderar, amar, respeitar, ver e ouvir 
a própria vida.

É preciso buscar, sim, o conhecimento, a 
informação. Deve-se atentar para não se tornar alguém 
fechado em si mesmo e no próprio processo de 
aprendizagem.

Fazer isso é o mesmo que iniciar uma viagem e se 
encantar tanto com a estrada a ponto de se esquecer para 
onde se está indo.

E isso não parece ser uma atitude muito sábia. 
Então, sejamos Sábios: vivamos, amemos e 
compartilhemos o que há em nossos corações!

E que saibamos cozinhar nossos feijões…

RECADINHOS:

FEVEREIRO:
02/02 – Reunião com os pais, às 9h00, com café da manhã, no Salão 
Paroquial e missa às 10h30: Missa de abertura do Ano Catequético, 
apresentação dos catequizandos e envio dos catequistas;
03/02 – Reinício da catequese (turmas antigas) – NÃO ESQUEÇAM!!!
MARÇO
10/03 – Terço da Família, às 19h30 na igreja;
ABRIL
23/04 – Início da 
Catequese para as 
novas turmas – 
NÃO
ESQUEÇAM!!!

Todos os 
domingos, a 

partir das 17h

Todos os 
domingos, a 

partir das 17h

Barraca dos Pastéis
Igreja Santa Rosália
Barraca dos Pastéis
Igreja Santa Rosália

 Agora em novas instalações, para seu maior conforto!!!

Colaboração Catequista Mayara
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O Carnaval, considerada uma festa profana, se insere dentro do calendário religioso entre a Epifania e a Quaresma. 
Há muita discussão quanto a origem religiosa desta festa pagã. Recebemos esta herança folclórica do Entrudo, festa 

popular portuguesa, que em oposição à Quaresma, que é tempo de jejum e abstinência, é época de comer carne. Associa-
se assim o Carnaval à festa da carne. Uma associação perigosa que leva a uma permissividade inconsequente 

esquecendo-se que somos o resultado de nossas escolhas e ações. No Brasil tornou-
se uma festa de alegria contagiante, embalada pelo ritmo do samba, onde o folião 
veste uma fantasia e se transforma naquilo que gostaria de ser: príncipe, rei, super-
herói, ... Numa realidade onde impera o relativismo, tudo é permitido em nome da 
liberdade e do prazer, a sementinha da busca da felicidade, colocada no coração do 
homem, confunde o prazer temporário com a felicidade eterna. O poeta retratou tão 
bem o Carnaval dizendo: “Carnaval desengano, deixei a dor em casa me esperando, e 
brinquei , dancei, fui vestido de rei... Quarta-feira sempre desce o pano”. Para nós 
cristãos é momento propício para refletir sobre as alegrias passageiras e 
permanentes. Somos chamados à felicidade cujo sinônimo cristão é a santidade. 
Diferentemente do que muitos possam pensar, a santidade alcançada pela vida em 
Cristo é fonte de alegria permanente. Não pode haver santo triste. De acordo com 

Santo Agostinho, a felicidade provém da verdade que é Deus e da alegria da fé. O cristão, que vive na esperança, não pode ser triste. 
São Francisco de Sales já falava isso: "Um santo triste é um triste santo". São Paulo, igualmente, convocava os cristãos à alegria: 
"Alegrai-vos sempre no Senhor, de novo vos digo alegrai-vos.” (Cf. Fl. 4,4). Estes dias não nos deveriam afastar de Deus, com 
excessos, que deturpam nossa própria natureza, os dias de Carnaval deveriam e poderiam ser dias de alegria, de dança e festas, mas 
também de partilha e vivência do amor fraterno como o mesmo poeta continua expressando na letra de sua canção:

Era uma canção, um só cordão
E uma vontade
De tomar a mão

De cada irmão pela cidade
No carnaval, esperança

Que gente longe viva na lembrança
Que gente triste possa entrar na dança

Que gente grande saiba ser criança.
Neste carnaval temos uma ótima oportunidade de testemunhar nosso chamado à santidade. Bom Carnaval a todos!

Luiz Forti
· Letra da música “Sonho de Carnaval” de Chico Buarque de Hollanda 

CARNAVAL E SEU SIGNIFICADO
PARA O CRISTÃO CATÓLICO

Ser agente da Pastoral Vocacional é uma grande graça que recebo de Deus, uma vez que, por meio desse 
serviço na Paróquia de Santa Rosália, aprendi a escutar a voz de D'Ele em todos os acontecimentos da 
minha vida. A palavra vocação é de origem latina e significa “chamado de Deus”. Essa vocação é um 
chamado à santidade e é nosso nascimento que se realizou o primeiro chamado de Deus: o chamado à vida!

No Batismo, por meio de nossos padrinhos, recebemos a vocação de Profetas, Sacerdotes e Reis-
Pastores. Toda essa caminhada vocacional será completada em nossa juventude com o discernimento que 
ocorre em uma das três dimensões: sacerdócio, vida religiosa e laicato. Dentro desse esquema de escolha, 
viveremos uma vida feliz e realizada em nossa paróquia, em nossa família, em nossa sociedade, tendo 

sempre à frente de nossos projetos as figuras da Sagrada Família, de Santa Rosália, dos Anjos e Santos do Céu, contribuindo, assim, 
pela Paz e Justiça nesta nossa sociedade do século XXI.

Tereza – Pastoral Vocacional 

PASTORAL VOCACIONAL

Óculos Receituário | Óculos de Sol
e Lentes de Contato Coloridas

Temos

LINDAS BIJUTERIAS
para presentear 

Rua Olavo Bilac, 235 - Vila Santana

Visite nossas novas 
instalações em
prédio próprio!

24 anos
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Rua Ubirajara, 140 – Vila Progresso
Fones: 3232-4882 / 3011-2486

farmasol@terra.com.br

Delivery gratuito
Convênios para funcionários de empresas

Descontos especiais
|15| 9637.2455
|15| 3231.9407

No dia 12 dezembro último (uma quinta-feira) comemorou-se o 9º. Aniversário de Ordenação do nosso 
querido pároco, Pe Reinaldo! Após a Santa Missa das 19h30, por ele celebrada, aconteceu uma “festa 
surpresa” no Salão Paroquial (não tão surpresa assim, pois até ele já sabia...), onde compareceu um maciço 
número de paroquianos, que se esmeraram na preparação dos diversos e excelentes quitutes que forraram as 
mesas cuidadosamente arrumadas para esse evento. Muita alegria, muita festa! Ao Pe Reinaldo, desejamos que esses 
momentos possam ser repetidos neste ano de 2014! Confira esta agradável confraternização nas fotos abaixo. 

ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO DO PADRE REINALDO

TERÇO DOS HOMENS
DE SANTA ROSÁLIA

FOI DIVULGADO PELA CANTATE FM!

No dia 7 de dezembro último, o Padre Manoel Junior, 
responsável pelo programa Ser Igreja no Novo Milênio, que acontece 
todos os sábados, das 9 à 10h, na Rádio Cantate FM (104.5), 
entrevistou o Salvador Stefanelli, responsável pelo Terço dos 
Homens de Santa Rosália. Nessa entrevista foi contada a origem 
dessa devoção nesta paróquia, por sinal a primeira na Arquidiocese 
de Sorocaba a contar com um Terço dos Homens, e que dele gerou, 
até agora, mais de duas dezenas, nas diversas paróquias e 
comunidades da sua grande área. Aspectos diversos foram abordados 
do Terço: como se originou, quando foi fundado, como é feito, quando 
acontece, quantos participam, e ainda outros detalhes. Salvador 
também falou sobre o gesto concreto que acontece em todo o terço: a 
arrecadação do leite longa vida que é destinado a cinco instituições da 
cidade de Sorocaba: Projeto Criança do Cefas, Lar São Vicente de 
Paulo, Lar Bethel, Comunidade Jovem Vicentina da Vila Nova 
Sorocaba e a própria Pastoral da Promoção Humana da paróquia de 
Santa Rosália. Pela forte audiência que a emissora possui, por certo a 
entrevista atingiu o seu propósito: divulgar, cada vez mais, o Terço dos 
Homens na Arquidiocese de Sorocaba!
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Esta é a data tradicionalmente marcada 
para ser o Dia Internacional da Mulher. 

Ocasião para se refletir porque será que 
ainda permanece o preconceito contra ela, 

quando a esta sempre deveria ser dado todo o respeito e 
carinho. Costuma-se dizer que elas são 50% da população 
mundial (e mãe dos outros 50%...). Pode-se afirmar, sem 
receio de errar, que elas são as arquitetas reais da família e 
da sociedade. Você que nos lê já se imaginou viver sem a 
presença marcante de uma mulher?
Dia 8 de março. É apenas mais um dia, e isto não basta. 
Todos os dias devem ser ocasiões de comemoração e 
homenagens para as Mulheres de nossas vidas. Esta data 
, quem sabe, poderia ser chamada de Dia da Gratidão, 
pois foi ela que nos deu a vida. 
Sim, gratidão à mãe, amiga, 
esposa, filha, professora... em 
quaisquer destas condições, nem 
todas as palavras do mundo 
poderiam definir suas qualidades.
Agora, peço licença a você, que 
comemora comigo o dia 8 de 
março e que me prestigia com a 
sua leitura, para lembrar um 
pouco de minha santa mãe. Tenho 
na minha memória a imagem dela 
lavando montanhas de roupas – a 
maioria delas brancas – sem o 
conforto de uma máquina de lavar, 
comodidade tão presente em 
nossas casas nos dias de hoje. E 
ainda cozinhando todo dia uma 
enorme quantidade de comida (família grande...) porque 

não se tinha geladeira para 
guardar para o dia seguinte... 
Mas fazia isto tudo com amor ao 
mesmo tempo em que cuidava 
de dois filhos especiais. Nunca, 
nunca mesmo, ouvi dela um reclamo, por menor e mais 
silencioso que fosse. 
Enfim, são tantas as lembranças para um espaço tão 
pequeno para escrever. Acredito firmemente que Ela fez a 
escalada da montanha da vida para chegar até Deus, 
removendo pedras e espinhos, mas, sobretudo, plantando 
muitas flores, muitas mesmo, pode acreditar. Tenho 
certeza que você, como a grande maioria das pessoas, 
também tem uma boa razão de lembrar e homenagear sua 

mãe querida. 
Portanto, a data de 8 de março – 
Dia Internacional da Mulher – bem 
que poderia ser chamada de Dia 
da Gratidão. Ao celebrá-lo, 
devemos lembrar e reverenciar 
todas as mulheres que cultivaram 
e cultivam Amor, Paz, Ternura, 
abnegação no seu trabalho, no 
seu dia-a-dia, enfim, na sua 
escalada para chegar ao Céu.

“Maria que fez o Cristo falar
Maria que fez Jesus caminhar
Maria que só viveu para o seu 
Deus
Maria (Mulher) do povo meu....”

Valéria Stefanelli

8 DE MARÇO

NOVA PÁGINA DO FACEBOOK DA PARÓQUIA DE SANTA ROSÁLIA!

A Pastoral da Comunicação conduziu no mês de janeiro uma mudança 
bastante significativa na página do Facebook de nossa comunidade, buscando 
alinhamento com as regras de uso desta rede social. Em razão disto, migrou a sua 
página “perfil” para fan page, a qual é mandatária para instituições, empresas ou 

organizações. 
As vantagens são muitas. Dentre elas: eliminar spams (propagandas e notícias falsas ou com perigo de vírus), 

evitar postagem de temas com conteúdos inadequados, permitir a criação de conteúdo dirigido e de interesse de seus 
“seguidores”, permitirem à Pastoral da Comunicação monitorar o acesso e avaliar quais temas e assuntos são mais 
“vistos” e não apenas “curtidos” e “comentados”, isto através de ferramentas apenas disponíveis para fan pages. 

Informamos aos coordenadores de pastorais, movimentos e equipes, ou mesmo nossos paroquianos, que 
queiram postar material de interesse da comunidade, que nos envie pelo e-mail: site@paroquiasantarosalia.com. 

Deixamos aqui a orientação para que organizações que ainda têm páginas “perfil” que façam também esta 
migração, pois correm o risco de a qualquer momento ter sua página removida pelos gestores do Facebook. 

Nossa página começa nesta nova fase com mais de 2.500 “seguidores” e o endereço passa a ser: 
www.facebook.com/paroquiasantarosalia.

Jorge Duarte Guimarães



NOVAS OBRAS NA IGREJA!

REFORMA SACRISTIA, SALÃO COMUNITÁRIO E BARRACA DOS PASTÉIS

Estamos iniciando a reforma da Sacristia com construção de um 
W.C., troca de pia e colocação de bancada de mármore na sala de arranjo de 
flores, substituição de todo o piso em virtude de desgaste pelo tempo, 
substituição dos vitrôs atuais por novos de alumínio e nova pintura de todo o 
ambiente. 

No Salão Comunitário (embaixo da igreja) construção de um novo 
W.C. adaptado para Pessoas com Necessidades Especiais, reforma total nos 
banheiros masculino e feminino, com novos azulejos, louças e metais. 

Ampliação da cozinha com troca de azulejos e pias, retirada dos tacos do salão e 
colocação de piso frio, troca dos vitrôs, nova pintura e, ainda, adaptação de fiação elétrica 
para colocação de ar condicionado. 

Na Barraca dos Pastéis estaremos ampliando a área de acomodações com 
construção de nova cobertura, melhora de piso e pintura. Informamos que se tornou 
necessária essa reforma para atender em parte às exigências do Corpo de Bombeiro e 
para manutenção e recuperação de área, em virtude do desgaste com o tempo. 

CAE /Edison Stefani

SHOW DE PRÊMIOS 2014!!!

Em razão das novas 
obras ao lado descritas lançamos 
um Carnê de R$ 150,00, em 10 parcelas de R$ 15,00, 
com início em março/2014 e término em 10/dez/2014. 
Contamos com a colaboração de todos os membros da 
nossa comunidade. Haverá sorteio mensal e, no final 
do ano, haverá 10 prêmios especiais para aqueles 
que colaboraram e foram contemplados. 

Esclarecemos que os valores arrecadados 
com o dízimo e coletas são insuficientes para sustentar 
essas reformas. Essas obras tornam-se necessárias 
para melhorar nosso templo e dar mais conforto aos que 
o frequentam.  

CAE /Edison Stefani

SUGESTÃO DE LIVRO  •  A Arte de aproveitar as próprias faltas

JOSEPH TISSOT, Editora Quadrante, 128 páginas. Este livro mostra-nos que, dos grandes males, Deus tira grandes bens. A 
realidade das fraquezas próprias não deixa ao homem de qualquer tempo senão a alternativa de mais e mais afundar-se no 
mal, ou então encarar essas sombras leves ou pesadas da sua vida como elemento imprescindível de conhecimento próprio, 
de inconformismo e de retorno à luz e à paz. É nesta última linha, positiva e animadora, que se enquadram as reflexões 
contidas nesta obra.

Faz-nos falta a todos esta mensagem de otimismo cristão, no meio do mal-estar que nos causam os nossos desatinos. Deus 
tira o bem do mal, e de grandes males tira grandes bens; tudo lhe serve para manifestar a sua bondade e a sua magnificência. 
Esta é a grande esperança do cristão que, mesmo no meio do maior lamaçal, nunca deixa de ansiar pelo regresso feliz à 
amizade divina, como único apoio para uma consistente moral de vitória.

[Esse texto é da contra capa do livro]

SUGESTÃO DE FILME   •   A Bíblia (The Bible)

Sinopse: A minissérie THE BIBLE passou, injustamente, despercebida aqui no Brasil. Exibida pela Record, a partir de outubro de 2013, não alcançou, 
nem de longe, os níveis de audiência experimentados nos EUA: 13,1 milhões de pessoas!! O sucesso foi tão estrondoso, que resgatou para o cinema 
um gênero que estava, até então, desprezado pelos estúdios: o gênero bíblico. Assim, teremos em 2014 os filmes NOÉ e EXODUS, dirigidos 
respectivamente por Daren Aronofsky e Ridley Scott, diretores "oscarizáveis" e pesos pesados da indústria cinematográfica. Mas, vamos a minissérie: 

são dez capítulos, agora lançados em DVD em 04 discos, que vão de Abrahão a Jesus Cristo, até a crucificação. 
Numa linguagem atual e dinâmica, entrelaçando velho e novo testamento, as histórias do povo de Deus e a vinda 
do Messias, que tão sobejamente conhecemos (ou, ao menos, deveríamos conhecer!) vai sendo contada de uma 
forma original. A "originalidade", às vezes, descamba para certos exageros, mas sem comprometer a obra: 
observe a performance dos anjos no episódio de Sodoma e Gomorra. É de fazer inveja a Matrix!! De qualquer 
forma, THE BIBLE é uma minissérie de primeira, com produção caprichada e muito bem contada. Não foi a toa que 
alcançou aqueles picos de audiência nos EUA. Inclusive, os produtores já prometeram uma continuação, que será 
exibida nos cinemas, com três horas de duração e irá contar a ressurreição de Jesus Cristo. Confira.  

Edu Paschoal

Colaboração do Pe Reinaldo



Loja 1 - Vila Santana
(15) 3231.8186

Rua Olavo Bilac, 241
tintassantarita@terra.com.br

Loja 2 - Campolim
(15) 3233.9596

Av. Washington Luiz, 1.222 - Sl 4
tintassantarita2@terra.com.br

Loja 3 - Vila Progresso
(15) 3211.2637

Rua Ubirijara, 1.032
tintassantarita3@terra.com.br

No dia 21 de dezembro, o pátio da nossa igreja foi palco de uma festa muito bonita. Acolhemos quase 700 
crianças que vieram receber as Sacolinhas de Natal, que foram preparadas com muito carinho pelas suas 
madrinhas e padrinhos. Só temos que agradecer a todos que colaboraram, mas, de modo especial, à 
secretária Luciana e à Larissa que fizeram todas as cartinhas, ao Padre Reinaldo que ajudou na divulgação, 
os que fizeram as sacolinhas e a todos que de uma maneira ou outra colaboraram para que tudo desse certo. 

Jesus, com certeza, esteve presente, pela tranquilidade com que transcorreu a festa e pela alegria contagiante das crianças e 
também de todos que estiveram trabalhando neste 
dia.

Que no próximo Natal, estejamos juntos, 
para que a festa seja ainda mais bonita.

Deus abençoe a todos!

Suely Samarra
Promoção Humana

  SACOLINHAS DE NATAL


